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Ementa 

A abordagem schumpeteriana da inovação. Institucionalização da atividade inovadora. Os 

principais elementos da abordagem evolucionista. Regimes, paradigmas e trajetórias tecnológicas. 

Aprendizagem e difusão tecnológica. Path dependence e lock-in. Coevolução tecnológica, 

institucional e organizacional. As formas de apropriabilidade do esforço inovativo. 

 

Apresentação e Objetivo 

A disciplina tem por objetivo apresentar aos alunos as principais questões relacionadas à economia 

da inovação tecnológica. O curso tem por base o estudo de aspectos teóricos e históricos referentes 

ao tema. Em relação aos aspectos teóricos, maior atenção será dada à abordagem schumpeteriana e 

evolucionista da inovação. Já os aspectos históricos são relativos à institucionalização da atividade 

inovadora, com especial atenção à evolução do sistema de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) 

industrial. A partir da combinação destes aspectos é possível uma compreensão mais adequada do 

papel da ciência e da tecnologia (C&T) na dinâmica econômica, destacando-se, entre outras 

dimensões, o processo de coevolução tecnológica, institucional e organizacional inerente ao 

desenvolvimento capitalista.  

 

Dinâmica do curso 

As aulas serão desenvolvidas por meio de exposições pelo professor, seguidas de debates entre os 

alunos. As aulas contam com bibliografia obrigatória (o) e complementar (c) e serão realizadas nas 

terças-feiras das 13h45 às 18 horas. 

 

Avaliação 

Os alunos serão avaliados da seguinte forma: participação em classe (25%), apresentação de 

seminários (25%) e elaboração de um ensaio relacionado aos temas discutidos no curso (50%). A 

extensão para o ensaio é entre 10 e 12 páginas e a data de entrega será definida no início do curso. 
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PROGRAMA E BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

 

Aula 1 - Institucionalização da atividade inovadora (23 de maio) 

(o) SZMRECSÁNYI, T. Esboços de história econômica da ciência e da tecnologia. In: SOARES, L. 

C. Da revolução científica à Big (Business) Science. São Paulo : Niterói: Hucitec : Eduff, 2001, p. 

155-200. 

(o) CASTELLS, M. A Sociedade em rede. São Paulo: Paz e Terra, 1999, p.67-118 (cap. 1). 

(c) MOWERY, D. & ROSENBERG. Trajetórias da Inovação: a mudança tecnológica nos Estados 

Unidos da América no Século XX. Editora da Unicamp, Campinas/SP, 2005. (Introdução e cap. 1)  

(c) FREEMAN, C. & SOETE, L. A Economia da Inovação Industrial. Editora da Unicamp, 

Campinas/SP, 2008. (Parte 1) 

 

Aula 2 - A abordagem schumpeteriana da inovação (30 de maio) 

(o) SCHUMPETER, J. Teoria do Desenvolvimento Econômico. Abril Cultural, São Paulo, 1982. 

(cap. 2) 

(o) SCHUMPETER, J. Capitalismo, Socialismo e Democracia. Zahar Editores S.A., Rio de Janeiro, 

1984. (caps. 7, 11, 12, 13 e 14).  

(o) SZMRECSÁNYI, T. A herança schumpeteriana. In: PELAEZ, V.; SZMRECSÁNYI, T. 

Economia da Inovação Tecnológica. São Paulo, Editora Hucitec, 2006. 

(c) SCHUMPETER, J. Teoria do Desenvolvimento Econômico. Abril Cultural, São Paulo, 1982. 

(cap. 1 e 6) 

(c) SALOMON, J.J. Morte e ressurreição do capitalismo: a propósito de Schumpeter. Estudos 

Avançados, vol.5 no.13 São Paulo Sept./Dec. 1991 

(c) SCHUMPETER, J. Economic Theory and Entrepreneurial History. In: Change and the 

Entrepreneur: Postulates and Patterns of Entrepreneurial History, Cambridge-Mass: Harvard 

University Press, 1949. 

 

Aula 3 - Os principais elementos da abordagem evolucionista – Parte 1 (06 de junho) 

(o) NELSON, R. As fontes do crescimento econômico. Editora da Unicamp, Campinas/SP, 2006. 

(caps. 2 e 3) 

(o) GALBRAITH, J.K. Capitalismo. Zahar Editores – Rio de Janeiro/RJ, 1964 (caps. 7 e 8) 

(c) TEECE, D. “As aptidões das empresas e o desenvolvimento econômico: implicações para as 

economias de industrialização recente”. In: Linsu Kim & Richard R. Nelson (org). Tecnologia, 

aprendizado e inovação – as experiências das economias de industrialização recente. Campinas, SP: 

Editora da Unicamp, 2005. 

(c) SALLES FILHO, S. (coord.). Ciência, Tecnologia e Inovação – a reorganização da pesquisa 

pública no Brasil. Campinas: Editora Komedi, 2000 (caps. 2 e 3). 
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(c) DOSI, G.; TEECE. D.; WINTER, S. Toward a Theory of Corporate Coherence: Preliminary 

Remarks. DOSI, G., GIANETTI, R. & TONINELLI, P. Technology and Enterprise in a Historical 

Perspective. New York: Oxford University Press, 1992. 

 

Aula 4 - Os principais elementos da abordagem evolucionista – Parte 2 (13 de junho) 

(o) NELSON, R. e WINTER, S. Uma teoria evolucionária da mudança econômica. Editora da 

Unicamp: Campinas/SP, 2005. (caps. 1, 2, 5 e 11). 

(o) FREEMAN, C. & SOETE, L. A Economia da Inovação Industrial. Editora da Unicamp, 

Campinas/SP, 2008. (cap. 11) 

(c) PENROSE, E. A teoria do crescimento da firma. Editora da Unicamp, Campinas/SP, 2006. 

(caps. 1-3) 

(c) MAZZUCATO, M. O Estado Empreendedor: Desmascarando o mito do setor público versus 

setor privado, Editora Schwarcz, 2014, capítulos 2 e 3, p. 58-108. 

 

Aula 5 – Aprendizagem tecnológica, Path dependence, lock-in e difusão tecnológica (20 de 

junho) 

(o) QUEIROZ, S. Aprendizado Tecnológico. In: V. PELAEZ & T. SZMRECSÁNYI (org.) 

Economia da Inovação Tecnológica. São Paulo: Editora Hucitec, 2006.  

(o) HELLER, C. Path Dependence, Lock-in e Inércia. In: V. PELAEZ & T. SZMRECSÁNYI (org.) 

Economia da Inovação Tecnológica. São Paulo: Editora Hucitec, 2006.  

(o) FURTADO, A. Difusão tecnológica: um debate superado? In: PELAEZ, V.; SZMRECSANYI, 

T. (org.) Economia da inovação tecnológica. São Paulo: Hucitec, 2006. 

(c) ROGERS, E. M. Diffusion of innovations. Third Edition. New York : The Free Press, 1983. 

(c) ROSENBERG, N. Factors Affecting the Diffusion of Technology. Explorations in Economic 

History. Volume 10, Issue 1, 1972, Pages 3-33. 

(c) GRILICHES, Z. Hybrid Corn and the Economics of Innovation. Science, vol. 132, Issue 3422, 

1960, pp. 275-280. 

(c) ROSENBERG, N. Por dentro da caixa preta – tecnologia e economia. Editora da Unicamp, 

Campinas/SP, 2006. (cap. 6 e 7). 

(c) DAVID, P. A. Clio and the economics of QWERTY. American Economic Review, vol. 75, n. 5, 

1985, p. 332-337.  

(c) FREEMAN, C. & SOETE, L. A Economia da Inovação Industrial. Editora da Unicamp, 

Campinas/SP, 2008. (cap. 15) 

(c) COHEN, W.; LEVINTHAL, D. Absorptive capacity: a new perspective on learning and 

innovation. Administrative Science Quarterly, 35, 1990, p.128-152. 

(c) HIPPEL, E. The Sources of Innovation. New York: Oxford University Press, 1995. 
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Aula 6 - As formas de apropriabilidade do esforço inovativo (27 de junho) 

(o) ALBUQUERQUE, E. M. A apropriabilidade dos frutos do progresso técnico. In: V. PELAEZ & 

T. SZMRECSÁNYI (org.) Economia da Inovação Tecnológica. São Paulo: Editora Hucitec, 2006. 

(o) MELLO, M. T. L. Propriedade Intelectual e Concorrência. Revista Brasileira de Inovação, Rio 

de Janeiro (RJ), 8 (2), p.371-402, julho/dezembro 2009. 

(o) TEECE, D. Profiting from technological innovation: Implications for integration, collaboration, 

licensing and public policy. Research Policy, v.15, p.285-305, 1986. 

(c) STIGLITZ, J. Globalização: como dar certo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. (cap. 4 – 

Patentes, lucros e gente).  

(c) TEECE, D.; PISANO, G.; SHUEN, A. Dynamic capabilities and strategic management. In: 

DOSI, G. et al. (orgs.) The nature and dynamics of organizational capabilities. Oxford: Oxford: 

UP, 2002, p. 334-362. 

(c) WINTER, S. The logic of appropriability: From Schumpeter to Arrow to Teece. Research 

Policy, 35, p.1100–1106, 2006. 

(c) TEECE, D. J. Reflections on “profiting from innovation”. Research policy, v. 35, n. 8, p. 1131-

1146, 2006. 

(c) TEECE, D. Profiting from innovation in the digital economy: Enabling technologies, standards, 

and licensing models in the wireless world. Research Policy, Volume 47, Issue 8, October 2018, 

Pages 1367-1387. 

(c) CHESBROUGH, H. Inovação aberta: como criar e lucrar com a tecnologia. Porto Alegre, 

Bookman, 2012. (cap. 8)  

 

Aula 7 - Regimes, paradigmas, trajetórias tecnológicas e conclusão do curso (04 de julho) 

(o) DOSI, G. Mudança técnica e transformação industrial. Editora da Unicamp. Campinas, São 

Paulo, 2006. (cap. 2) 

(o) ROVERE, R. L. L. Paradigmas e trajetórias tecnológicas In: Pelaez, V. e Szmrecsányi, T. 

Economia da Inovação Tecnológica, Ed. Hucitec, SP, 2006. 

(o) PEREZ, C. Tecnological Revolutions and Techno-Economic Paradigms. Cambridge Journal of 

Economics, v.34, n.1, p. 185-202, 2010.  

(c) TIDD, J.; BESSANT, J.; PAVITT, K. Gestão da Inovação. Porto Alegre : Bookman, 2008. (cap. 

5)  

(c) TIGRE, P. Paradigmas Tecnológicos e Teorias Econômicas da Firma. Revista Brasileira de 

Inovação, v. 4, n.1, 2005, p.187-224.  

(c) CIMOLLI, M; DOSI, G.; NELSON, R. & STIGLITZ, J. Instituições e Políticas Moldando o 

Desenvolvimento Industrial: uma nota introdutória. Revista Brasileira de Inovação, v.6, n.01, p.55-

85, 2007.  

 (c) OECD/EUROSTAT. Oslo Manual 2018: Guidelines for Collecting, Reporting and Using Data 

on Innovation. 4th Edition. The Measurement of Scientific, Technological and Innovation 

Activities. OECD Publishing. Paris/Eurostat, Luxembourg. 2019. 


